
Ex-presidente da Brasil Telecom pede liberdade no STF

Humberto José Rocha Braz, ex-presidente da Brasil Telecom, entrou com pedido de liberdade no
Supremo Tribunal Federal. Investigado na Operação Satiagraha, ele está preso na penitenciária
Tremembé II, em São Paulo, sob acusação de crime por corrupção ativa. O relator do Habeas Corpus é o
ministro Eros Grau.

Segundo a PF, Braz tentou subornar policiais federais para que fossem excluídos da investigação o
banqueiro Daniel Dantas e sua irmã. A PF afirma que Braz é o braço direito do banqueiro.

No HC, ele contesta decisão do Superior Tribunal de Justiça que manteve prisão preventiva decretada
pelo juiz Fausto Martin De Sanctis, da 6ª Vara Federal Criminal de São Paulo. A defesa sustenta
constrangimento ilegal pela não fundamentação do decreto de prisão.

Segundo os advogados, o acusado apresentou-se espontaneamente à PF para cumprimento da ordem de
prisão preventiva “o que afasta, à evidência, os requisitos da conveniência da instrução criminal e da
aplicação da lei penal”. Eles também argumentam que, de todos os presos na Operação Satiagraha,
apenas Braz e Hugo Chicaroni são os únicos que continuam presos, “revelando absoluta ausência de
tratamento isonômico”.

“Adotando, assim, o preceito da igualdade, abordado pelo juízo de São Paulo, a custódia do paciente
também não mais se justificaria”, afirma a defesa.
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